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* DECANO DOS JORN'.AIS 

TEOTONIO DA FONSECA 
----<'>eC><>----

XI II 

MA.R 
(Continuação do n.· r.395) 

Tem os seguií1tes lugares ha
bitados: o lugar de Cima, o lu
gar de baixo, Feita!. Calvario, 
Igreja e Estrada. 

Veem-se aqui casas de boa 
aparencia, sendo as principais a da 
familia Novais, tendo esta sobre 
o seu portal fronha a imagem 
em a:mlejo do padroeiro com a 
legenda=S. Bartolomeu=, a da 
familia Lima e da Gesteira. 

Existem nesta freguesia tres 
lojas de comercio, caixa do cor
reio e Escob Oficial mista com 
um lugu, que funciona enrca -
sa arrendada. 

P..ealisa-se aqui todos os anos, 
no dia 24 de agosto, uma im
portante rom:iria a São B.ntolo
meu. 

E' este santo advogado con
tra o mal da gota ( epil~psia) e o 
medo nas crianças. 

(Continua) 

TE»RAS PORTUGUESAS 

ESPOSENDE 
Hoje o concelho de Espo

sende conta 4119 fogos e 17:977 
habitantes, e a vila, sede do con
celho, 3 66 fogos I: 3 5 7 habitan
tes. ( 1) 

Feriado concelhio a i 5 de 
Agôsto=dia da sua fésta gran
de, á Senhora da Saúde. (2) 

(1) E' concelho de 2.ª o•dem, fi;c1I d~ 
3 ª classe, comarca tambem de 3. a classe e 
relação do Porto, Tem 1 r.063 hectares d~ 
supreficie. 

(2) O feriado municipal devia a Gamara 
marca·lo para a véspera da sua Festa gran.le 
e esta ser mudada para o dia 2 de agosto, se 
coincidí$se ao domingo que é dia consagrado 
pela Igreja á Festa de N. Senhora dos ;-lnjos, 
padroeira da vila ele Espozen le ut1 1111 domin
go imediato, já que o di« 15 n·io re,Jrcseota 
a data da sua ~mancipaç5o como vila, p 1is qu ! 
a Carta de Alforria fui co<tferi la e as,inada 
por el-rei D, Seb.1stdo, ~m 19 de A~ojt.i de: 
1572. 

As~lm evitava-se haver dtta; festa> de mui
to luzimento e ptJmt>a, no me;mt.> dia l 5 Je 
ago•to, em honra de N. Seuhora, perto nma 
da ontra, e com grave prejuizo para ambas, e 
Inver muitas mais nos concelhos da redJn<lc-

DIA DE PASCOA 
ALELUIA! ALELUf A! 

cristiamsmo seguindo a 
tradição que vem ligan

\ ~_......... do as gerações e enca
V deandn séculos, celebra, 

solenemente, a data sagrad.i da 
l~esur;eição, numa apoteose de 
Fé recrudescente, de luz vivi 6-
cante, de s::.ins harmoniosos, de 
perfumes subtis, de côres suavis
sim<1s, de amor fraternal. 

Rtle111brando o martiriu do 
G~)lgota, os fieis ajoellum reve
rentes, sôbre o p,wirnento das 
igrejas, ciciandn rez is; a i uz rnor
tiça, velada em crépes, fende a 
penunbra, rasga as trevas; as 
purpuras substituem os paincis 
negros da desobçgo; os sin".>s 
entoam festivos hossanas de glo
ria; o amor do proximo irnpõe
se ao genero bu1nano pelo sacn
ficio cr uJclissi mo do drama es
pantoso do Calva rio! 

Findou o luto. A dor pun
gente transformou-se em Reden
ção! As traições vis, puri6coi1-
-as o fogo, queim:rndo o Judas, 

A Ge1 ;grafi1 de fürros, de 
1549, diz que na foz do rio Cá· 
v . .:iclo, onde êste entra no m:1r, 
estão os Jogares de Fão e E~po
zende, que são bons portos de mar. 

Diz que no Minho há I 2 vi
las boas, entre eL1s Faão (3 ) e Sp~
zeude; e. entre os portos, Cita Fão, 
em todos havendo ho· nens mui· 
to espertl)S n 1 art·; J~ m lredr, 
e se f1ziarn muitas na11s e n.wios 
com a nudei:-a da terra. 

za e por todo o :\linho. 
l.!.sta minha lembrauça não será ac'!ite, mas 

c»utodo vai de viota ao Reveren lo Pau< e 
Manoel Manins de Sá Pereira, dignis,imo 
Presidente da Cumiss:iu AJmi11i;trativa da 
Camara .\lunici;nl de l!:sposcnde. 

(3) Fio nunca foi "ila, dot.1da cnm foral nem 
antes nem depoi< de fun<lada a n s•a nici.rnali
dade, seodo tratada sempre t~os docume11ntos 
oficiai< antigos como lugar. 

O; sen> moradore.;, porem, movidos 
pel.J vigario de então Padre Minuel ~h
ciel Jordão, requereram e5sa prerogativa, qne 
n:io chegou n ser satisfeita, emb.>ra pedi<la, 
por a contrariar a Cainara M11nicipal de Bar
celos, e1n sua ses"ão magna de 19 de Nove111· 
l>L<1 d" 1680. Outrosim, desej 1va F1o, a juris
dição em >etc fregue,ias do termo de B.1rcdos, 
a:; quais por ficar em circuit\>, julg, ser: Aµn· 
lia, llarqueíro.;, Cristelo, J:i:io (;éJe), Foutc 
Boa, Lapela \ane;:a a Fonte Bu>) e Rio-TintJ. 

DO DIST.RJ:TO DE BRAG.A * 
=Jutrúra enforc1l~O numa fi
gueira. 

Aleluia! Aleluia! 
'fodos os elementos d.1 na

turez.i se conj11gam para a ale
gria maxirna que inunda os co· 
rações: 

As andorinbas beíjrn1 os ni
nhos, que encontranrn, ainda 
nos beir'.lis das cJs.is. 

A Primavera, acariciante, 
tapetou os valados, cnfloresceu 
as campina~! 

De<;Ucam-se, entre miríades 
de moJcstas ft:orinhas, os lírios 
roxos, amarelos, brancos, seti
nosos, macios como veludos! 

Serpenteiam rosas pelas gra
des dos jardins; os libzes esprei
tam pelos muros. Ramari.~s ver
dejantes sobem peia~ paredes, 
trepam pelos eJi6cios impregnan
Jo o ar de invisíveis camadas 
odorifaas! 

Os passaritos, trinam bemo
lad~s e lindas canções; os sinos 
repicam vibrantes melopeias; o 
Sol, que raramente deixa de pre
sidir a csLl sinfonia espalha, ju
bilosamente, cintilações de oiro 
espaço infinito! 

Bendita a Pascoa, adoravel 
de unção religiosa, festa santa 
que enche de encanto as almas 

Diz Pinho Leal: 

Espózende - vila, Minho, co
marca a q quilómetros a oeste 
de Barcelos ... 14 ao norte da 
Póvoa de Varzim (aliás-20). .. 
430 fogos, numa s'ó freguesb, e 
1:65oalmas(noconcelbo, n30). 
Em 175 7 a vila tinha 18 3 fo
gos. 

Que antigamente o orago 
era Senhora lLi Gra~a e agora 
Senhora dos Anjos. 

Que está em 4r.~ 3 r' de la
titude, N, e r 5 ' de longitude o
cidental. 

Que é situada em plano, sô
bre a direita e na foz do Cávado, 
com um pequeno pôrto de mar, 
único no distrito de Braga, para 
iates e rascas. 

Que era defendido por um 
forte, que há muitos anos está 
desguarnecido e muito arruina
do.(.+) 

(41 O forte de S. João B ü ista da barra 
de E.;;)oscnde, foi n1andado construir por D. 
Pedro II, em 1699, sendo o mestre de campo 
de engenharia Vila Lobo;, o encarregado da 

crentes e dá esperança aos es pi
ritas eivados de escuro pessimis
mo, batidos pelos asperos reve
zes du Destino. 
Boa~-Festas! Boas .. 

·Festas! 
D ANILO. 

------···------
CONTORNlNDO A LITERATURA 

I I 

CANCIONEIRO GERAL 
Seria uma falta indisculoavel, 

o não me referir a esta colecção 
de poesias portuguesas do sécu
lo XV, organisalÍ<l por Garcia de 
Resende, que grande influencia 
exerceu no seu seculo. A poe
sia do Cancioneiro Geral, revela 
na verdade uma cultura extensa 
da parte do seu autor. Avisinha
se 0 conhecimento da literatura 
italiana, dJ espanhola, da Bíblia, 
e da teologia catolicct. Os poetas 
agora, abandonam por assim di
zer aquele formalismo rude e 
incornpreensivel, par:i se apro
ximare;n da vida ria!, como se 
nota numa descrição da batalha 
de Alfarrobeira, e numa critica 
dos costumes da época, feita por 
alguns fidalgo'> portugí.leses que 
estavam em Africa. Nota-se so-

Que tem farol e duas feiras 
anuais, em Junho e Dezembro, 
ambas muito concorridas. (5) 

Que o seu território é fer
til ern cereais, vinho, linho e fru-
tas; muito peixe. 

Que em frente, e na margem 
esquerda do Cávado, fica a fre
guesia de Fão. ( 6) 

Que é provável que os o
manos aqui estabelecessem algu
ma estação naval, de maior ou 
menor importância; mas que de 
isso 11ão ha vestigios. (7) 

eKecnção da oora, a qual tambem projectou e 
começara de abrir os seus alicerces. 

(S) O farol, funciona no antigo forte de 
S. João Batista, desde o ano de 18 66, e as 
fdrn• anuai!, realisavam-se: uma em 24 de 
Junho, dia do Nascimsnto do Santo Prec.ursor 
do Messias, e a outra, em 24 de Dezembro, 
dia da Vigília do Nascimento de N. Senhor 
Jesus Cristo, mas já se não realisam, e cairam 
em desuso; eis o desleix;o da terra. 

r6) Aliás, mete·SC de permeio a freguesia 
de Gandra. 

(7) No ano de 1684 descobri11-se uma 
anta ou màmoa no cam;:io ainda hoje chama
do Campo da .AIJmoa, que fica por traz de 
novo hospital, como se pode ve: em J. Con
tador de Argote, nas suas .Afemorias de B1·aga 
1734, t. II, pag. 510 e 511. 



bretudo e isto é interessante, um 
certo poder de analise psicologi
ca, o que equiv::de a dizer, que 
neste momento os poetas se co
meçam a preocupar mais com a 
existencia da alma humana, o que 
não acontr.cia por exemplo com 
a_s poesias dos cancioneiros ante
nores. 

O verso do Cancioneiro Ge
ral, já não e duro. Tornando-se 
flexível um revela a facilidade de 
expressão bastante notaria. 

Quanto á linguagem, as poe· 
sias estão divididas em poesias em 
castelhano escr1tas por castelha
nos muito poucas. Poesias em 
castelhano escritas pM por
tugueses muito frequentes. Poe
sias em português, escritas por 
portugueses são 'também muito 
frequentes e nem isso admira. H:l 
alguns ::nos se levantou uma 
arave discussão sobre a dJta da 
~oesia mais antiga deste cancio
neiro, assunto que relataremos 
na proxima ocasião. 

(Continua) 
j)orrzingos Çomes. 
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ESTATUTOS 
do 

Sl~DIC~TO ~GIUC. APULIENSE 
Aprovados em 9-3-1931 

Ca1,!t11~0 3.º 

4.0 A req ue:-er, conforme o 
disposto na lei e nestes Estatu
tos, a convocação da Assem
blea :Geral ao respetivo presiden -
te. Quando este não torne co
nhecimento do pedido de con
vocação, ou esta não seja feita no 
devido praso, deverá o sacio re
querei-a ao Juiz do Tribunal do 
Comercia para que a ordene nos 
termos legais. 

5.0 A examinar a escriturn
cão e contas do Sindicato nas 
~pocas e segundo as condições 
da lei e dE.stes Estatutos. 

6. - A recorrer das delibera-

Que co11sta, porém, que ês
tc rio foi navegavel, desde a sua 
foz até Prado, suburbi1 1s d~ Bra
ga. (8) 

Que nos ccAnais do Munici
pio)), de Esposende, se lt que a 
barr,; do Cávado foi ;;ntig:rn1en
te muito importante, havendo 
nêste pôrto 70 a 80 navios de 
:ilto-bordo (tinha 74 dêstes na
vios em I 5 72 }; e que ainda pelos 
anos de 1807, a I 8<..,9, \e hze
ram, nêste porto, grandes e vas
tissimas obras.que a invasão fra,;
ceza interrompeu, méls que ain
da boje atestam a importância 
que êste pôrto me1Tcia ª'' Go
vêrno do principe regente, de
pois D. Joao Vl. 

'Blf]!li.,ta de Litnt1. 

tS) Aliás, a,é o convento de \'ilar de 
l"r•.1c'cs, ondl" os romanos fundaram a Vdu da 
Arénis. 

Bento .lntt:s da Cruz. 

ções da Direcçao e da Assemblea 
Geral nos casos permitidos por 
lei. 

Art.0 I 4.0 
- Os socios do 

Sindicato sao obrigados: I.c A 
contriOuir para o fundo social 
com a joia de entrada de um es
cudo e regularmente com a cota 
mensal de dez centavos. 

2: A desempenhar os c2r
gos para que forem eleitos, sal
vo os impedimentos ou dispen
sas consignadas nestes Estatu· 
tos; 

) . · A cumprirem rigorosa
mente e ·6scalisarem o cumpri
mento da lei e do .t:statuto, rar
ticipando á Direção todas as in
fracções de que tiverem conheci
mento, principalmente as que a
fretem respcnsabílidade colectiva 
da Associaçao, ou ponham em 
risco os interesses sociais; 

4.0 A cumprirem pontual
mente as clausulas dos seus con
tratos e escrupulusarnente satis
fazerem os demais compromis
sos a que se sujeitaram; 

5 .º A apresentaren' com fi
delidade, verbalmente ou por es
crito os esclarecimentos pedidos 
pela Direcção e pelos funciona
rias dos Serviços das Associa
ções Agrícolas, Caixa Geral dos 
Creditas Agricolas para cumpri
mento dos seus deveres oficiaes; 

6.º A concorrerem, por to
das as formas ao seu alcance pa· 
ra o bom nome e p:ira o maxi
mo de efeitos uteis do Sindica
to, fazendo a propaganda das suas 
vantasens e beneficias. 

§ Unico. Podem ser dispen
sados de exercer qualquer cargo 
para que forem eleitos, quando 
assim o solicitarem, os socios que 
hom·erem servido na ultima ge
rrn.:iJ ordinaria com efectivida
de, ou tiverem mais de sessenta 
e cinco anos de edade. 

(Continua) 

Um gato do tamanm. - Tinham 
casado n~centeme11te. Discórdia en
tre êles não a havia; notava-se con
tudo, no marido, certo desalento. 
Quando, à noitinha, chegava di fa. 
zenda, debalde a mulher lhe prodi
galizava as su&s carícias; debal<le 
tentava apreender os motivos da
quele quebranto. 

Lembrou-se ela uma vez, ao se
rão, de pór uma gravata ao gato: o 
homem ficou indi!'erent~. Vestiu-lhe, 
depois. uns calçües de papel; nulo 
resultado. Por fim calçou-lhe umas 
tamanquinhas de bugalhos, com as 
quais o bichano, andando, la:?.ia te· 
co-tarcr.:o pela casa; nada disso, po
rém, o intere::isou. 

Preocupada por tam estranha a
patia, procurnu ela um dia sua so
gra e expôs-lhe o caso. A so;;ra ou-
viu ·a, e clissP- lhe: · 

-Sossega; eu lá irei. 
X esse dia, q ua.ndo o i1orné:m che

gou do trabalho, tinham as dna::> 
a. . mesa pos' a. e abundantemente 
pro".ida. 

Ele comeu; comeu-lhe bem e 

bebeu-lhe melhor. Ficou como um 
déz. E então, cheio o fole, a alegria 
ressurgiu como por encanto. Ria, 
ria perdidamente. 

Então elas preguntaram-lhe: 
-De que te ris tu? 
E êle: 
-Do gato com as tamanqui

nhas de bugalhos, ontem à noite. Era 
tam engraçado! 

Laranjas e irras.-Era uma vez 
um padre, que, para se rir, prega
va às vezes gostosas peças a um 
seu criado simplório. 

Um dia mandou-o êle à praça, e 
disse-lhe: 

-Traze-me larnnjas e irras. 
De laranjas proveu-se logo o 

criado, porque havia abundância; 
mas as taís irras, NUem é que 
delas lhe daria relação? .. 

Entretanto apertou-o certa ne
cessidade que outrem, por êle, não 
poderia suprir. Dirigiu-se, pois, a um 
escuso recanto; e, ao acocorar-se sô
bre urnas ervas que, pujantes, aí 
cresciam,-irra/-bradou, furtando
-se lestamente ao contacto. 

Foi para êle um achado, aq Llele 
incidente. Tratou, pois, de colher 
um bom mólho de urtigas, que in
trodu7.iu no cabaz, e voltou a casa. 

- Trazes tudo? -preguntou o 
padre, mal êle chegou. 

-Trago, sim, senhor meu amo. 
E apresentou-lhe o cabaz. 
O padre mete precipitadamente 

a mão, e exclama: 
-Irra! 
-Mais ahaixo estão as laranjas, 

senhor prior,-informa o criado. 

A confissão do cabreiro. - Um 
cabreiro foi-se confessar; e o padre 
impôs-lhe por penitência jejuar três 
dias ;;. pão e água. 

Ouvir isto o cabreiro, levantar
-se e abalar, foram actos consecuti
vos. 

Entretanto ocorreu-lhe uma tran
sacção~ Já no limiar da porta: 

O lá da barraca de pau!--gri
ta êle-: se quere a pão e leite, mui
to que bem; se não, temos conversa
do. 

-A semana santificada.- Domin
go: 

-:'-.Iulher: 2Podes coser-me sê
te rasgão e pregar-me aqui uns bo
tões? 

-T'arrenego, homem! Traba
lhar no dia do Senhor! N enja eu. 
Ora o demo não tem sono! 

Segunda feira: 
-Sim; ontem eru domingo. l\fas 

hoje ... 
-Mas hoje! Ora tu! .. ~"N"ão sa 

bes que a segunda-feira é das bem
ditas Almas? 

Têrça-fei ra: 
-A. terça creio que não terás 

escrúpulo ... 
-Cal'-te aí, homem! No dia em 

que todos os devotos do glorioso 
Padre Sant'António lhe rendem cul
tos ia eu trabalhar? Oranào há l 

Quarta-feira: 
-Poderás hoje ... 
-- Vai-te, vai-te! Dia da minha 

rica Senhora Sant'Ana! ~ão pen
ses nisso. 

Quinta-feira: 
-E então hoje? 
-Credo! No dia da instituição 

do SS. Sac,.amento! Parecé mesmo 
tentação! 

Sexta-feira: 
--Hoje, então ... 
-Deus cio (léu! Qunndo se c0-

rnemora a Sagrada l\lorte e Paixão 
queres tn que eu trabalhe?! Fariseu! 

Sabado: 

"••dr. Abril de 19 a Zi 

-Hoje, em-fim ••• 
-Mãi Santíssima! Ao sábado I 

O sábado é de :~fossa Senhora, ho
mem! Ora o diabo é tendeiro! 

Pelo visto, o ano, para essa mu
lher, compunha-se de cincoenta e
duas semanas •.. santas. 

-Tordo on tcrdovela?-Foi na 
vé;pe:a de Natal. O homem, que 
saira a caça, c~egou a casa com uma 
tordov~ia que tinha matado. 

-Olha, mataste um tordol-ex
clarna a mulher. 

-Não é um tordo· é uma tor· 
do veia. ' 

-É um tordo. 
-Ó mulher, é uma tordoveia. 
- Um tordo, uro tordo é que é. 
-Uma tordoveia, uma tordo-

veia! 
Tanto insistiram que por fim 

trocaram uns tabefes. 
No ano imediato, em igual dia, 

a mulher: 
-Faz hoje um ano que tu ma-

taste um tordo. 
-Era urna tordoveia. 
-Não era tal; era um tordo. 
-Já te disse que era uma tor-

doveia. 
-Sim, senhor; era um tordo! 
-Não, senhora; era uma tordo-

veia! 
Tanto teimaram, que no resto 

jogaram as cristas. 
Nos anos seguintes,. na véspera 

do Natal, -era já sabido! -entre 
os dois repetía-se invariàvelmente 
a velha questão do tordo e d~ tor
do veia, acabando sempre a sopapo. 

-Até à cepa torta.-Pegou na 
enxada e no farnel, o preto; e, em 
obediência a ordens recebidas, foi ca
var para o choiso. 

A noite pregunta-lhe o amo ; 
-Então, preto, aonde cheo-aste? 

' "' -A cepa torta, mê sior. 
Aquela pregunta, repetida nos 

dias seguintes, provocava sempre a 
mesma resposta. 

Admirado de que o seu criado 
não passasse nunca da .::epa torta, o 
amo l:lm dia encaminha-se ao choi
so, mete-se aí num esconderijo e 
põe-se à espreita. 

Dispunha-se o preto a mandar 
ao bucho, nessa ocasião, a provisão 
que levara. Desatando, pois, o far
nel, passa revista ao conteúdo. 

-Cabaça de água, 
Pão de cevada ... 
cava, enxada! 

E agarrando nesta, zás!. . aí vai 
ela aos tombos pelo choiso além. 

À noite, em casa: a inriuirição 
do estilo. 

- ~n tão, preto, aonde chegaste? 
-A cepa torta, mê sior. 
O amo calbu-se,-lá daria po

rém as suas ordens: e no dia ime
diato, à costumadahora da refeição,. 
ei-lo no miradoiro da véspera. 

O preto desata o farnel: 

- Pão de trigo, 
Cabaça de vinho . . 
Cava, negrinho! 

Daí a uns dias, o choiso estava: 
todo esmeracla:nente agricultado. 

Os estudantes e o Iabo mlirto.
Três estudantes, um dia, foram pas
sear ao campo. E encontr;indo aí; 
um homem que levava um l'obo mor
to, com o qual andava a pedir (I), 

{ t I Entre campónios, quem mata ~m ani
mal daninho pega nele e vai pelas portas pe
dir pa rn. quem matou a raposa (lobos, j.á aqu
niío loa), ou o te:<\!go, ou a gintta, on o toi· 
rão. 



prorôs um dt>les que fi zessem uns 
,·ersos ao bicho: e qu<' qtwm não 
auisesse ou não soubesseafzê-lo-;. pa
~~asse l) jantar. 
.-, Fic0t; isto assentado . E disse lo-
go um cios estudantes: 

Ê.ste lobo, em sua •-'ida, 
Andou ;nais _pe!a serra que fe 'a 7.1i 'a . 

Ontro disse: 

Éstc lobo, em sva vtd-a, 
Comeu mais carne crua que cozi.ia. 

O terceiro: 

Este lobo, por onde andou, 
Se muito comeu, nada pagou. 

Px fim, o homem do lobo: 

Versar am muito bem, lâ isso é f acto; 
Paguem ent 1o o j antar todos tl'lls, 
E vamos comi!-to todos quat1·0. 

O moloiro.~Chega um dia o 
moleiro ao seu moínho, e diz para 
a mulher: 

Acode, Josefa, acode; 
Pega tá êste fole. 
Dá-me cá o maquieiro 
Para o maquiar primeiro. 

Em seguida propõe-lhe: 

Deita milho às galinhas; 
Faze papas às vizinhas. 

(Continúa) 

. -----···---
Amigo Silva Vieira. 

O snr. Bento Antas da Cruz 
dignou-se anotar, em •O E.sp~
sendense,), o que eu escrevi so
bre Espozende na minha o~ra 
«Terras Portuguesas». Muito 
obrigado. 

D. Sebastião deu carta de vi-
la a Esposende, citando o av~ 
do rei (D. João III), e eu falei 
em D. Manoel por ser o mo
narca a quem se deve a grande 
reforma dos forais, - também 
avô bisavô de D. Sebastião. 

'Quanto a Neiva, não há 
confusão passivei: sei que ha
via o Julgado de Neiva, a que 
pertenciam Esposende e Barce
los, etc., e o Julgado de Aguiar 
de Neiva, e que pertencia, entre 
outras, a freguesia de Santa Lu
crecia, que hoje se diz de Aguiar. 
fütes Julgados, distintos e com 
origem em castelos antigos, pas
saram a fazer parte du Conda
do de Barcelos, bem como os 
julgados de Far~a, Penafiel de 
Bastuço e Vermo11n. 

Aguiar de Neiva, que tam
bém aparece designado por A
guiar de Riha-Lima, serr:i dú
vida para não se confundir c0m 
o Julgado de Neiva, não te
ve foral velho: só teve o 
manuelino, conjuntamente com 
o de Barcelos, Faria, Neiva, Pe
nafiel (de Bartuço) e Vermoim, 
em daia de 7 de Agô.1to de 1515. 
Teve-o o Julgado de Aguiar de 
Neiva, composto de diversas fre
guesias e não sé de Sa~ta Lucre 
eia. Se houve uma v1k de A
guiar de Neiva, foi primitiva
mente no respe..:tivo castelo, 

~, ·1l:.1 ;'ussi\·t.i nu cnt.mU, que 
dt·pl1is ,1 Súle Jl) mcs1110 Julga
th se tr,msfe1 i:::sc pcl1«1 s~rnu Lu
..: r1 eia, urna vez dei:ond) Jc t1 r 
importanci,l a rderilb forukza ... 

O Snr. Antas da Cruz diz 
que a \·ila de A~uiJr de Nei\'a 
te,·e f irai \·elbo d-: D. :Üons0 III, 
de 12 Je Julho de 1258, e for;:! 
novo, de D. ~fanuel, de .+ de 
Novemliro de I 5 l 2. ' ão conhe
ço torai manuelino com esta d.i
ta, dado a qualquer Aguiar, mas 
sim o de 4 de AJ,úo-dado a 
~'-guiar da Ue&ra. 

O fora l de 12 5 8-estou au· 
t<)rizado a afirmál-o-ta •11 bem 
é de Agui.H da Beir:l, pois fal.:: nos 
rios Távora e D.lo, em Caria, 
Cernancelhe, Açôres e Tranco
so. Vem publicado nos • Portu
galiae Monumenta Histórica•, da 
Academia d:,s Cinências. 

Está certo Frn1clim, a que 
me reportei, e equivocado o Snr. 
Antas da Cruz. 

Baptista de Lima: 

1'.lelhoramentos 
loeais 

Diz «Ü Correio do Minho•, 
de 16: 

«Conversando há dias com 
o ilustre presidente do Munici
pio espozendense, rev. Sá Pe
reira, soubemos que S. Ex.a.,de
pois da ultima viagem feita á ca
pital, conseguira para a sua 
e nossa terra a solução de al
gumas das suas lllaiores peti
ções. 

Entre os divers'.:ls melhorJ
mentos a realisar, os · primeiros 
a serem iniciados, \'ão ser a re· 
construção do cais da foz do 
Cávado, ponto de partida para a 
edificaçJo do pôrto de m<lr e a 
construção Juma doca de abri
go afim das embarcações ris.:a
torias poderem estar em dias de 
cheias e tempestade em Jogares 
s-:guros. 

Mas a grande acti viJ.ide do 
nosso bom amigo, snr P.e Ma: 
nuel Sá Per'eira, não fio limi· 
tada unicamente a estas duas 
grandes e importantes obras. 

Disse-nos S. Ex.ª que mui
to breve será a nossa Avenida 
Margin ~1l, ligada por urna nova 
avenida á estrada nacional n.0 r. 

Esta nova avenida será uma 
das mais bdas desta linda terra, 
porque ã ser executada por on
de está projectada, teremos aí 
um logar cheio duma graça que 
a N ..iturez,1 só em rarissi mos ca
sos oferec·~ ao aproveitamento 
do homem. 

Espozende é já hoje uma vi
la moderna e uma praia que pe
la sua in\·ejavel situaç:lo atrai to
dos os anos nas. épocas balnea
res inumeras fa:Y:ilic1s. 

Felicitamos piois o rev. P.e 
Sá Pereii'a e fazemos votos pa
ra que leve ao fim a grandiosa 
obra que encetou e que o tor-

nou i 1c: ;,; ' Jos irmJos lb ~u:i 
l r_'r ra." 

--- --~ ----..···-----

E·11 P.d .1eir.1 do Faro, deste 
co.ncelbo, encontra-se na sua pro· 
rnedadc do B.1iro·Alto, o nosfo 
velho amigo. sr. Francisco Bcn 
t u da Roch 1. com su,1 ex.ma fa -
rnili,1, d..i cid.;.Je du Poíto ond" , 
vem p.tssar algu·n Íêrnpo. 

Os nossos cumprimentos. 
oJQOC:ec 

Encontra-se lu já algumas se· 
,mnas doente o sr. José da Silva 
Pinto, comerciante, nosso velho 
amigo, encontrando-~e a.:tual
rnente com muitas melhn:-as, o 
que sinceramente estimamos de
sejando-lhe pronto restabdeci
mento ----···------Encontra-se entre nós a pas· 
sar as festa da Pascoa o Ex.mo 
Snr. Dr. Alexandre Henrique 
Torres, distinto advogado no 
Porto e sua Ex.ma familia. -----····------

Semana Santa 

Tem decorrido durante a 
semana com toda a solenidade 
os actos religiosos da Semana 
Santa . 

No Domingo de Ramos, 
saíu como de costume o Senhor 
ao entrevados e presos Ja ca
deia. 

Na quinta-feira, à noite SJ

hiu a procissão do Ecce-Homo 
e ontem a do Enterro. 

Os sermões fora :n muito a
preciados. 
. Huje sabado, aleluiua, e ama
manbã, domingo, sahirá como 
de costume, a tradicional visita 
pascal aos domicilias. 

Dois gordos 
Na ultima 5 .ª feira foram a· 

presentados ao publiico, percor
rendo as nossas ruas alguns e
xemplares de bois para aoater 
de corpulen :ia e gordura abun
dante. 

6 estampas, ca.da qual a me
lhor, pertencendo 2 ao sr. Ma
n ud José de Carvalho, 2 ao snr. 
Adolfo Rodrigues & Carvalho, e 
os restantes ao snr. Boaventura 
Pereira da Silva, 

No proximo numero daremos 
o peso destes. 

•• QQC ..... ____ _ 

PRESTAÇÃO OE TRABALHO 
Até ao dia 26 dêste mês 

acha-se paten~e, para efeito de 
reclamações, o mapa de lança
mento do imposto do trabalho 
referente ao 2no de I 9) 4. 

Todas as reclamações devem 
ser devidamente documentadas. -----···------
AFERIÇÃO DE PESOS E MEDIDAS 

Todas as firmas ou indivi
duas que ut1lisem instrumentos 
de pesar e medir no exercício 
comércio ou industria, devem 
mandar proceder à respectiva 
aferição na oficina de pesos e 

-~o dt• A brU dt• 

medid:ts Jeste concelho, durante 
os mezt·s de .\laia e Junho. 

Os in~eressadr)s devem apre· 
sentar recibo da contrib ~1ição in
dustrial r,aga ao Estado, sem o 
qual não pod..: efcctuar-se a afe
rição. 

~~os vitleoltores 
A Administração d J Conce

lho tornou publico, por meio de 
editais, que todos os viticultores 
e viveirist.1s devem declarar ao 
regedor da freguesia ou na Ad
ministr~çãc do Concelho em que 
estão s1tuad1J S os seus prédios e 
até ao próximo dia 20 d'J cor
rente o seguinte: 

a) O local e o numero de 
pés de vinha que possuem plan
tadas antes de r 9) 2; 

b) O local e o numero de 
pés de productores directos que 
possuirem nesta data; 

c) O local e o numero de 
pés ~e bacelo americano que 
possu1rem nesta data; 

d) O local e o numero de 
bacelu plantado depois de Abril 
de I 9 )2 e ainda não enxertado; 

e) O local e o numero de 
pés de bacelo enxertado depoís 
de!) de Abril de i932. ------···----

~•;KVIK 

Todos os portugueses que 
querem ser do Estado Nov-J de
vem rectificar o significado deste 
termo que o liberalismo desvir
tuou e ;.1dulterou. 

Servir não é seguir alauém . o 
umcamente por receio, pusilani-
midade, covardia, medo ou in
terêsse. Um homem não é Uilla 
coisa de qualquer pessoa. E' um 
ser com inteligencia para distin
guir o bem e o mal e com liber
dade para seguir um ou outro. 

Servir não é pertencer ás 
coisas materiais, obedecer aos 
prazeres dos sentidos ou viver · 
ao sabor das conveniencias como. 
um catavento. 

Servir é viver numa tensão 
de vontade para que se realize o 
que a nossa inteligencia julgou 
como bom, justo e belo. 

Servir e pugnar sem descan
ço pelos motivos espirituais que 
elevam o homem: a Justiça, a 
Honra e o Dever. 

Servir é possuir a firmeza de 
caracter para não desanimar ante 
as maiores adversidades. 

Servir é dedicar a vida a um 
grande Ideal, desprender- se de si 
e entregar-se ao resgate dum 
Passado e á preparação dum 
Futuro melhor. 

Servir é, depois de ter aderi· 
do integralmente á doutrina do 
Estado Novo, seguir com firme
za de alma e absoluta lealdade, . 
Salazar. 

~·º~,~~~~~=-·--~~-~ 

jdur 1mial1t1duir1 IJtgmt 
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PORTOS Jv1ARITIMOS 

O Porto dos Cavalos de Fãa 
poderia, con1 poucas obras, transformar-se no melhor de toda a 

costa norte de Portugal-diz-nos o ~apitão de mar e 

guerra snr. Almeida Lirna 

Já ha tempos o Seculo se referiu 
aos Cavalos de Fão e á possibiiidade 
de transformar aquele porto natural 
em um magnifico porto de abrigo 
e comercio, servindo todo o norte 
do paiz e cúmi um dispendio relati
vamente diminuto. 

Em um folheto que temos pre
sente, diz o snr. Chaves Coupon 
que este porto se P?de. reputar, 
sem contestação, o prtmetro porto 
do norte do paiz e uma maravilha 
natural. A sua importancia subiria 
se para ali Jerivassemos a foz do 
rio Cavado-a muito poucos metros 
distante.' Economicamente, as suas 
vantagens são evidentes, devendo-se 
utilisar a sua bacia para espaçosa 
doca que excede o ambito do por-
to. 

Mede este I .900 metros de com· 
prido por r.õoo de ~!to. C?ntém 
em si os mais naturais predicados. 
para a construção de um gra~dio~o 
porto de abrigo, se~undo a c~enc1a 
moderna. As pedras da Queixada, 
dos Cavalos e da Cernelha, medin
do respectivamente, 600 por Soo, 
200 por 150 e 500 por roo metros 
serviriam muito bem para caes acos
tavel, casa da alfandega. armazem, 
farol iluminando desde Viana do 
Castelo até Vila do Conde, e ou
tro caes acostavel na ultima das 
pedras, a da Cernelha. 

A urgente necessidade-diz ain
da no mesmo folheto o sr. Chaves 
Coupon-a sum.a utilidade er:i soer
guer este porto e obstar a mais ~a~
fragios e a maior numero de v1ct1-
mas. '• 

N'estes ultimos · vinte anos o 
numero de vitimas e naufragio:; tem 
subido com todos os horrores <la 
desgraça, na costa marititna do 
norte. 

A causa prim:i.cial, unica, dl1s 
naufragios nos Cavalos de F:io está 
nas suas pedras serem as mais en
raizadas de toda a costa do conti
nente. 

Consequentémente, levantanclo
se nos Cavalo} tt:n porto de abri
go, mesmo no amago do perigo, istn 
é entre os baixos do R1..mc uior e da 
éoz, os naufragios não mai.;; se da
riam, porque este porto s~rviria de 
bi> lisa a <l~marcar o perig J; mas, 
quando por mera fatali.iade, ou 
simples descuido um naufragi1) ;;e 
dé,;c , para logo as viti.n:i-; seria:n 

socorridas. 
Seguidamente o sr. Chaves Cou

pon compára a superioridade dos 
Cavalos de Fão sobre Leixões, no 
respeitante ás suas condições e fa
cilidade de transformação para um 
grandioso porto de abrigo e de co
mercio. 

Em face das afirmações feitas 
n'este folhet-0, quizemos ouvir al
guem da nossa marinha de guerra e 
que, conhecendo os Cavalos dt• Fão, 
nos pudes~e elucidar ácêrca do seu 
valor e da possibilidade de transfor
mação em porto de abrigo. 

O capitão de mar e guerra, snr. 
Almeida Lima, digníssimo pre:;iden
te da ·comissão central de pescarias 
e que em I 908 esteve com tres 

torpedeiros nos Lanalos de Fão, 
presta-se a satisfazer o nosso desejo, 
dizendo-nos: 

-O que diz o folheto é uma 
verdade e em toda a costa portu
gueza do norte não conheço nada 
melhor do que os Cavalos d.· Fâo 
para fazer um magnifico porto dl:! 
abrigo e de comercio, dada a sua 
excelente situação geografica. 

cA disposição natural das rochas 
no porto cm q uesLãu indica perfei
tamente as obras a realisar. 

cBasta apenas completar o que 
a natureza nos deu, ligando as pe· 
eiras entre si. 

O porto COfY/ercial dos 6avalos de 
Fão serviria aomiravelmente 

tooo o norte ao paiz 
uPresentemente, já ele é um bom 

porto de abrigo, principalmente 
abaixo das meias marés. 

«Tem profundidade para todo e 
qualquer navio, pois a sonda nos dá 
de nove a quinze braças. 

<~ Em 1908, quando lá esti 1·e com 
os torpedeiro,.;, tive ocasião de con
tornar com eles todas as pedras e 
rificar da beleza d'c;te porto tanto 
para abrigo como para o comercio, 
se n'ele completarmos a obra da 
natureza. 

e Pelo lado do sul é acessivd 
s3mpre .e co.n qu:1J1u0r mar a to
das as err..barcaçu ·~s. ainda as de 
maior tonelagem; já não digo o 
mesmo do lado norte, que, pelo 
labirinto dl: ban_;os que L<•m á en-

trada, seria perigoso, 
uEntretanto, a fazerem-se as o

bras, todos esses bancos seriam de
vidamente balisados. 

-Quanto poderiam custar todas 
as obras a realisar nos Cavalos de 
Fão? 

-Não posso calcular, nem mes
mo aproximadamente; todavia se 
quizermos comparar o valor d'este 
porto, quando completo, com o de 
Leixões, é evidente que não só ficará 
muito mais barato, mas tambem 
muito melhor, sob todos os pontos 
de vista. 

«A cidade do Porto reclama as 
obras de Leixõei:i; muito dinheiro 
ali se tem gasto; muito mais se vae 
gastar e gastará; mas a verdade é 
que os Cav,ilos de Fão, sem duvida 
alguma podf>riam ser o melhor por
to da toda a nossa costa do norte. 

«Sob o ponto de vista comercial 
serviria o Douro, o Minho e as Bei
ras e o dispendio não seria muito 
grande: 

«Xão se desejando gastar muito 
dinheiro, e visando apenas ao apro· 
veitamento das condições naturaes 
dos Cavalos de Fão, para fazer d'e
le um porto de abrigo para a pes
ca, bastaria ligar as pedras da Quei
xada e dos Cavalos por meio de um 
paredão. €sta obra não custaria 
mais de duze17tos contos, e os pes
cadores teriam, com qualquer mar, 
garantido um abrigo se5uro. E' evi
dente que, uma vez realisados es
tes trabalhos, que levariam á classe 
piscatoria a confiança absoluta de se 
poder aventurar ao mar, certa do 
abrigo do porto em caso de tormen
ta, ou de socorro imediato se nos 
baixos do norte se produzisse alguma 
desgraça é evidente, repito-lhe, que 
grande incremento passaria a ter a 
industria da pesca. 

feitas as obras nos Cav:ilos de Fão, 
o porto oe .f eixões não leria 

razão de existi!· 

-As obras a realisar para lazer 
do porto n,1tural dos Cavalos de Rio 
um bom porto de abrigo e de co
mercio resumem-se na ligação das 
pedras por meio de paredões? 

-!Iavia tambem necessidade de 
fazer um bom quebra·mar na entra
da do sul, e, co1i.10 a,; obras leitas 

;, 

no mar ficam muito mais caras do 
que feitas em terra, entendo que a 
parte norte poderia ser aproveitada 
para estabelecer essa comunicação. 
A distancia entre a Cernelha ·e a 
pedra dos Cavalos mais proxima, 
embora tenha uma profundidade de 
I 5 pés, é muito curta o que facili
taria enormemente a comunicação 
contribuindo assim para o baratea
mento das obras a realisar. 

E' claro-continua o snr. Al
meida Lima -que o Porto combate 
enormemente este grande melhora
mento, porquanto, feitas as obras 
f/OS «Cavalos de Fão.,,, fransfor
m,ado este '.!ªlura/ porto de abrigo 
n Ufll grandioso porto comercia/, o 
que, evidentem~nte, poderia ser, 
não resta duviaa que o porto de 
.f eixões fllOrria. 

Se ~u um dia, COfllaT/aando 
UfY/ flavto corresse perigo proximo 
de J:eixões, não procuraria este 
porto, fllªS sim os «Cavalos de 
Fão•, mesfllo T/ª situação em que 
presefllemente se eflcontram. 

«Jodos sabemos befll que em 
J:eixões, quando ha perigo, o unico 
recurso que leem os navios é ir pa
ra o fY/ar, onde estão mais seguros. 

«€nfim, quafllo ás vantagens 
dos "Cavalos de }tio> sobre -.Ce1-
xões, desnecessario será falarmos, 
por isso que são befll eviaeflle, e 
sob o ponto ae vista economico e 
cofll :reia/, resultante ôo aproveifa
menlo â este porto, o Sifllples exa
me oa sua situaçtlo geografica flOS 
mostra os resultaoos a colher. 

Assim nos falou o snr. Almeida 
Lima, sobre uma riqueza natural 
que possuímos e que não aprovei
tamos. 

Segundo o sr. Chaves Cuupon, o 
por~o dos Cavalos de Fão tem ain· 
da a vamtagam de jámais poder ser 
açoreado, porque o seu lastro, geral
men~e é pedra lisa a grande pro
fundidade e esta não consente areia 
~obre si, e, fóra do porto, pedra 
e, a grande profundidade; e para 
além d'estas exi;;te o lodo; tem a 
defender as areias pelo norte a 
pedra da Cernelha, e pelo sul, além 
das pedras, o baixo do Roncador, 
no rumo de sudoeste. Não pode, 
pois ser esquecido-dil! o sr. Oou
pon -um porto c;pm tão excelentes. 
condiçüe3 naturais. 

(Do SECULO, de Lisboa, n.º 1 l ..'d l. de q11illta-feira 18 de Setembro de 1913). 


